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  Uma advertência


  Fui professor por mais de 30 anos. E não penso ter deixado de sê-lo, ainda que sem vínculo de trabalho com instituição escolar desde 2016.


  Desde os primeiros anos deste século passei a atuar como palestrante. A demanda por esse trabalho sempre foi alta. E a cifra de 300 palestras por ano se repetiu como média por uma década. Tudo parecia seguir seu curso também ao longo do ano de 2020.


  Mas, como o leitor deve imaginar, a pandemia forçou o cancelamento de todos os compromissos naquele fatídico primeiro semestre.


  As reservas teriam bastado para as necessidades familiares sem trabalho. Um semestre sabático nunca figurou como sugestão absurda. Talvez em viagem, não trancado em casa. Mas não havia nada de viável naquela ideia.


  Ocorre que, ao longo das vacas gordas, reunimos uma equipe de oito valorosos integrantes, em quem passamos a confiar. Cegamente, como toda confiança só pode ser. Gente dedicada, ousada, arrojada, competente e digna.


  Todos eles economicamente dependentes de seu trabalho. E dos vencimentos trazidos pelas palestras.


  Não me lembro de ter vivido outro momento de tanta clarividência do significado de “consciência moral”.


  Coisa de você com você mesmo. Do eu comigo mesmo. Coisa do que se aceita para si mesmo. E do que não se autoriza. Coisa que atormenta na hora de adormecer. Do tipo que não precisa de ninguém para fiscalizar. Que basta o si mesmo para dar tratos à bola. Porque na vida há alguma dignidade a defender.


  Não se dispensa ninguém de suas funções de trabalho em situação semelhante. De tão extrema gravidade. Mormente quando se trata de gente como essa.


  Mas o que posso fazer para ter ingressos econômicos quando todos os compromissos foram cancelados?


  O próprio grupo deu a resposta. Temos mensagens a oferecer em forma de discurso palestrado. Não haverá mesmo nenhum evento presencial. Nesse caso, cabe-nos oferecer essa mesma mensagem em condições não presenciais de recepção. O que já era possível desde então pelos avanços da comunicação digital.


  Ponderei que, ao longo de 35 anos, havia trabalhado em um certo contexto de expressão e interação que não se deixava reproduzir no mundo digital. Que o meu desempenho teria que sofrer modificações significativas para as quais talvez não estivesse preparado. Que a comunicação corporal, no meu caso, sofreria particular empobrecimento.


  Deixaram-me à vontade. E deixei a vontade de zelar por eles dirigir a vida.


  As palestras on-line salvaram os empregos. Mantiveram-me altivo. Ativo. Contributivo. Colaborativo. Solidário e até generoso.


  ⌘


  Eis que, em pleno dilema pandêmico, a Papirus Editora entra em contato. E solicita um livro reflexivo sobre o tema da moda por excelência. O tal “reinventar-se”. Entendi tratar-se de uma grande oportunidade.


  De refletir com calma, com tempo, e com a lucidez disponível na estante, a respeito dessa noção, desse conceito, desse mandamento, desse imperativo, dessa ordem, dessa ruptura, dessa normalidade, desse jargão, desse senso comum, dessa adaptação, dessa dominação e tantas coisas mais.


  Eis o livro que aqui desbrava suas primeiras páginas.


  Um princípio


  Você precisa se reinventar.


  Uma frase que pode assumir pelo menos dois papéis distintos: por um lado, em relações mais horizontais, trata-se apenas de um aconselhamento ou advertência.


  Por outro, havendo hierarquia, “reinventar-se” assume o estatuto de comando. Quando não de ameaça.


  ⌘


  De fato.


  “Reinventar-se”, além de um conselho, em muitos cenários de interação, é uma ordem. Apresentada de modo indiscriminado e impessoal, como uma ação necessária para a vida em sociedade. Iniciativa que qualquer comandado tem que ter.


  E, como toda ordem, escorada em um entendimento que não é o seu, o do comandado. Mas de um terceiro, o comandante. Dedicaremos um capítulo a esse tema.


  Para que essa e outra ordem qualquer possa ser efetiva – implementada de fato – e eficaz – alcance os resultados pretendidos –, tanto o comandante, que dá as cartas, quanto o comandado, que guarda o baralho, devem integrar uma estrutura hierárquica. Ou, pelo menos, entender-se integrando-a.


  ⌘


  E o que vem a ser exatamente uma hierarquia?


  Trata-se de outra noção, assim como o próprio “reinventar-se”. De entendimento imediato no senso comum. Por isso mesmo, deve merecer nossa maior atenção.


  A etimologia, ciência que estuda a origem das palavras e de seus significados, é recurso muitas vezes bem-vindo. Mas aqui pode nos confundir. E por quê?


  Talvez porque o passado – ou o que fizemos dele – não tenha sempre razão.


  Veja o que acontece. A causa da bagunça é previsível. O que era não é mais. Simples assim.


  Se usamos até hoje o termo “hierarquia”, seu significado atual está desconectado do antigo, o da sua origem. O que terá acontecido no meio do caminho?


  Comecemos pelo fim. No caso, aqui, pelo final da palavra. Arquia. A inversão se justifica. O termo, em grego, significa “princípio”. O que nos devolve a ordem convencional. Você o encontra em palavras do português como arquétipo, monarquia, e muitas outras.


  Um princípio, portanto.


  Tanto em seu sentido espacial, de origem, de marco zero, fazendo lembrar o cruzamento das coordenadas cartesianas, quanto no sentido temporal, de começo, começo dos tempos ou de um intervalo.


  Princípio também no sentido causal, de motor primeiro, gatilho ou start, como se diz hoje; e, finalmente, no sentido lógico, isto é, referência a partir da qual se fazem todas as inferências.


  Essa riqueza de significados justifica sua presença em todas as áreas do conhecimento. Dos princípios da cinemática aos do direito administrativo.


  Fiquemos agora com Hiéros. É a primeira metade da palavra “hierarquia”, a parte que estava faltando. Que, em grego, significa “sagrado”.


  Não temos como seguir viagem sem uma palavrinha sobre esse significado. Não dá para deixar passar batido, como dizem meus alunos.


  ⌘


  Definir pelo contrário pode ajudar. Como o verdadeiro pelo falso. O generoso pelo avaro. O justo pelo injusto. Sobretudo quando este último é mais abordável ou familiar do que o conceito que nos entretém.


  No caso do sagrado, eu não sei se esse tipo de estratégia resulta fértil. Acho, na verdade, que não há muito ganho. Mas, como cada leitor é um mundo desconhecido, não custa arriscar.


  É sagrado o que não é profano. Pronto. Falei.


  Mas não sei se ajudou muito. Alguns terão ficado na mesma. Outros, até recuado.


  Melhor tentar por outro caminho.


  ⌘


  Há quem o aproxime do sobrenatural. Valer para além das coisas da natureza. Iniciativa que traz alguma luz. Mas é por demais restritiva. Implica, por exemplo, deixar de lado um pedaço importante do mundo. O artificial. E o sagrado também o transcende.


  Tentando melhorar a ideia, esse “sagrado” não se confundiria, então, nem com as coisas da natureza nem com as coisas produzidas pelo homem. Que, nunca é demais lembrar, também é natureza.


  E aqui você poderia perguntar:


  – Mas sobrou alguma coisa? De fato, o que poderia haver além do natural e do artificial?


  Pois é. Mas algo deve ter sobrado. Afinal, o tal sagrado precisa corresponder a algo, não?


  ⌘


  Há mesmo, em tudo que é mais sagrado, um descolamento das coisas mundanas. A ponto de não se deixar tocar, sob pena de sacrilégio.


  A ideia de ruptura simbólica é bem-vinda. De separação mesmo.


  De um lado, sua roupa de baixo. De outro, o sagrado. De um lado, seu carro e sua moto. De outro, o sagrado. De um lado, sua cama com seus len


  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  Um desencaixe


  Para que não nos afastemos perigosamente da nossa linha de pensamento, vale aqui uma retomada. Que pode enriquecer.


  Vai que você interrompeu a leitura e retomou dias depois. Deixou marcada a página referente a este capítulo. Mas o que foi lido já vai longe. Não custa nada refrescar as ideias. Não nos tomará mais do que um minuto.


  ⌘


  Estamos falando de “reinventar-se”. Um termo que pode ser entendido de muitos modos, de acordo não só com o tempo e o lugar em que estivermos, mas também com os recursos conceituais que possamos mobilizar.


  Dizíamos que, no pensamento antigo – para nós, ocidentais, muito marcado pelos gregos –, o universo é cósmico. Como um organismo vivo. Finito e ordenado. Constituído por partes.


  Cada uma delas tem um lugar para existir e uma tarefa a cumprir. Disso depende o bom funcionamento do todo.


  Nós, humanos, ainda segundo esse jeito grego de pensar, fazemos parte desse cosmos. Portanto, não fugimos à regra. Temos um lugar natural e um papel a honrar.


  Se o vento venta e ao ventar cumpre seu papel, os humanos “humanam”. Seja por intermédio de atributos genéricos, comuns a todos eles, seja pelos outros, específicos da natureza de cada um.


  ⌘


  Ótimo. Aqui chegamos ao “reinventar-se”.


  E o leitor argumenta:


  – Mas se já está tudo pronto, predefinido pela natureza, a possibilidade de uma reinvenção de si mesmo é descabida.


  Em um primeiro momento, eu assino embaixo. Mas veja bem. Dá para aperfeiçoar. Afinal, na hora de viver, são muitas as alternativas. E os gregos admitiam isso. Só que muitas delas que possam nos ocorrer, e até mesmo merecer nossa preferência, convertendo-se em vida vivida, podem estar em claro desalinho com o que a natureza do todo espera da nossa.


  Ora. Ao nos darmos conta de que a vida está amarrada, longe de se realizar plenamente, acabamos decidindo dar uma chance a nós mesmos. Entregar o comando à própria natureza. E, assim fazendo, mudamos de rumo. No sentido de um melhor encaixe no todo.


  Quer um exemplo?


  Percebendo que a sua natureza pulsa pela música, o indivíduo decide abandonar a vida de artesão – produtor de artefatos para montaria – e vai se dedicar ao aprendizado da nobre arte, à composição.


  A natureza do todo certamente celebraria a decisão. E a vida teria muito mais chance de valer por ela mesma. Esgotar nela mesma a sua razão de ser. De ser feliz, em suma.


  E aqui eu pergunto: por que não considerar esse tipo de adequação um “reinventar-se”? Por mais que a resposta certa já estivesse dada. Escrita nas estrelas.


  Acho que ficou claro. Melhor do que nas páginas anteriores, em minha opinião.


  ⌘


  Mas foi aí que alguns geniais cientistas resolveram jogar água no chope dessa conversa toda. E o paradigma cósmico grego foi para a cucuia. Literalmente desmontaram esse modo de pensar. E como fizeram isso?


  Do ponto de vista filosófico, atacando seu princípio maior. Com constatações avassaladoras. O universo não é finito. Nem ordenado. Nem tem um lugar para cada um. Tampouco prevê uma finalidade a alcançar.


  Bem. Eu não preciso anunciar – mas o faço mesmo assim – que a nossa teoria do encaixe foi por água abaixo junto com o resto.


  “Mas e agora?”, você pergunta, atônito. “Quando eu tiver dúvidas na hora de viver, diante de vários caminhos cogitados, qual o melhor?”


  E você continua pensando consigo mesmo. Alerto que, quando isso vira um hábito, é difícil largar. Bem. Vai você daí. O que veio à cabeça?


  Que com os gregos não havia muita margem de manobra. Mas, pelo menos, conhecendo a própria natureza e entendendo bem o funcionamento do todo, eu conseguia me encontrar. E agora, no meio do infinito, do caos, sem saber direito onde estou, para onde ir? O que fazer?


  Calma. Há que colocar algo no lugar desse cosmos.


  Antes de mais nada, foi preciso aceitar que esse todo organizado não daria mais conta de nos oferecer referência para a vida. E isso não aconteceu de uma hora para a outra. De certo modo, ainda não aconteceu completamente. Há muitos saudosistas da antiguidade defendendo suas premissas.


  “Mas o quê?”, você pergunta, já meio aborrecido.


  Não havendo mais nada confiável no mundo fora de nós mesmos, com quem passaríamos a ter que contar? Eu é que lhe pergunto agora.


  E antes que você se apoquente de vez.


  Contar com o que nos restou de mais confiável: nós mesmos, uai.


  ⌘


  O humano. Com sua razão prática. Seu discernimento. Sua lucidez etc. Seremos nós a discernir sobre os bons caminhos. Sobre os valores em geral. Sobre o certo e o errado na hora de proceder.


  Mas aí eu sei que você continua caraminholando. Será mesmo que somos assim tão confiáveis? A ponto de entregar doravante a tarefa de discernir sobre tudo o que importa?


  E você continua: “Estando tudo na nossa mão, já vi tudo. Cada um vai puxar a brasa para a sua própria sardinha. Vai ser um pega pra capar sem fim”. Ou, nos termos de um filósofo, uma guerra de todos contra todos.


  Você reflete bem. Mostra interesse pelo nosso enredo. Tenho orgulho de que leia o que estou escrevendo. Que me acompanhe nesta jornada sobre esse “reinventar-se” de que tanto se fala hoje em dia.


  Mas não precisamos nos afobar. Até porque quem teve de encarar o pior desse momento de profunda crise de fundamentos e valores foram os nossos coirmãos humanos dos séculos XVI, XVII e XVIII.


  E eles já deram o jeito deles. E nós podemos ir um pouco na deles. Como se estivéssemos juntos. Podemos nós também cogitar uma outra saída que não o conflito sem fim.


  A possibilidade de encontrarmos soluções, pela inteli-gência, que sejam tão verdadeiras e, portanto, indiscutíveis, que todos, capacitados pela sua própria razão, não tenham remédio senão admitir sua pertinência.


  Soluções que estejam bem acima das situações concretas de vida, dos interesses de circunstância, dos apetites e desejos de uns e outros. Que todos reconheçam como fundamentadas em terreno bem sólido.


  Viu só? Se isso vier a acontecer, essa razão prática que temos todos permitirá elaborar pensamento sólido o suficiente para substituir o cosmos de outrora.
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